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, ·c R o N I c A cidir, com receio dum possível de- nem tomar parte na adoração no-
senlace fatal. cturna, passa:ndo a noute inteira 

Passavam-se estes factos em prin- deitada na camionette. 
cípios do mês de Outubro próximo No dia seguinte amparada por 

d F
, A' TI MA findo. Foi nessa altura que uma algumas pessoas amigas, foi comun-

a senhora do Porto, D. Amélia Gon- gar, tendo-se já coníeesado na sua 
çalve'l Vieirn. Ramada, moradora terra, e assistiu á missa do meio-

1 

no Campo dos Mártires da Pátria, dia. 

(13 DE NOVEMBRO) 
u. 0 106, sabendo do desejo que a Emquanto se celebrou o santo sa-
enfêrmn tinha do ir a F!ítima antes crifício, · permaneceu no metlmo es
da operação, com a esperança de a tado, sem apetite, eheia de dores e 

Fer·hado o ciclo das grandes pe- ' Desde os qmnze ano;; de idade evitar, se prontificou a pagar um numa grande aflição interior, pos
t·~grinaçõe"l com a peregrinação na- que aquela doença a atormentava lugar ele camio 11 ette, para que ela., I to . que acomp~nhada da mais per
cwnal de Outubro, inicia-se agora cruelmente. Tinha <'ommltado di- qup Pra pobre, puclesse incorporar- feita conformidade com a vontade 
de novo o período das pequenas ro- versos médi1·os r;em resultado e por se na pec1ueua per·e<~rina,..ão que se de Deus. 
~agens, menos movimentadG mais 1 " ~ 'l'ermina a :M:iRsa. e o venera'ldo· 
Simples e tranquilo, mas por isso Bi~;po de Leiria, ricamente para-
mesm~ mais propício á on:u;-ão, ao mentado, com a cuRtódia de ouro 
recolhimento, á paz própria dos lo- nas suae mãos sagradas, lad:!ado e 
gares sagrados. 1 s~~u~do dalguns dignatários ecle-

Â. manhã do dia treze acordou es- 1 stast1cos entre os quais avulta C' se-
plendida, inundando do luz e côr as ' nhor Bispo de Beja, dá princípio 
cumiadas dos montes e os recessos á bênção dos doentes, que, em nú-
dos vales e dos alcantis da serra. mero de muitas centenas, estão dis-

Sentia-Re em tôda a natureza ani- postos em filas no recinto do Pavi-
mada um palpitar de seiva, uma lhão . 
exuberância ele vida, que ocultava 

1 
_Do . alto da varanda do altar dai 

a todos os olhos, ainda os mais mi,.,sa~, o rev.do capelão-director 
atentos, os primeiros efeitos da qua-

1 

d~~ servi las, eolocado em frente do 
dra outonal, tão poética e tão ins- microfone, fnz em voz alta as invo-
piradora de doc·e saudade e de fun- c~ções ele Lourdes, que os megafó-
.<ln e 1mave melanC'olia. mos reproduzem por tôda a parte na 

A's nove horas da manhã já uma vasta esplanada e a que respondem 
grande multidão se comprimia no I em unísono as vozes ele mais de <lu-
local das aparições, assistindo devo- zentas mil pes~oaR. ' 
tamente às miBsas que, de espaço a 

1 

Os ecos da'l mont::ml1as adjacen-
espáço, se celebravam no altar prin- tes repercutem, engrandE>cendo-as e 
cipal da capela nova, para que to- multiplil'nndo-as, essa!'! vozes que 
dos os fiéis pudessem nesse dia, q11e constituem um eôro sublime e co-
er~ um Domingo, satisfazer ao pre- lossal, que se eleva para n!i alturas, 
ceita da audição ela :Missa. fazendo suave e eficaz violência ao 

No Posto elas Yerificações méd;. C.é~, para abrir o cofre das graça;; 
cas o Dr .. I>ereira Gens, n.judrr 11o divmas. 
pelos servJtas, procede á. insl'TÍ('ão Quando o iluRtre l'relado I. .. eirien-
dos doentes que pouco a poucn víi.o se tra\a a cruz com a custódia só-
aparecendo, embora em míu1ero bre a desdito~a peregrina de Gondo-
m1úto inferior no dos últiml•s me- mar, precisamente no momento em 
ses. que ela repete com o povo a invoca-

Numa das galerias do l'osto um ção que o sact>rdote acabava de fa-
amigo chama a nossa ate>u,:üo pata O Sr. Bispo de Leiria dando a benção aos doentes em 13 de Outubro zer-«Senlwr, dizei uma s6 palavra 
uma rapariga que está aguardanrlo Um pouco atraz v~-se o Sr. Bispo de Beja e en serei curatlo))- sente mn frémi-
a sua vez de se aprE>sentar ao dire- I . . . . to inexplicável perl'orrer-lhe o cor-
ctor dos serviços médicos. I fim, havia qu~~r~ anos, era cliente e.sta~a org·antzando na freguesia ~e I po todo, desde n. cabeça até aos pés. 

Dirigimo-nos a ela e num peque- do Dr. A.bel I .tch eco. ~- ( osmE' de Gondomar, paro. o dia perde momentaneo.mente os sentidos 
no círculo de pessoas' conhecidas, · Nos ultiJ~\Ol:! três meses ?~orou treze ,de _Outubro. e, voltando logo a si, reconhece que 
que logo nos rodearam, começamos I bast?-nte, ahmenta~Hlo-se q~~s1 ex- A Camumettc, ()UE' con~luzia aque- as dores d~sapareceram por comple
a interrogá-la. c~ustvamente de le1te. O medico as- le g-rupo, compo~t.o de vmte e duas to e expenmenta um bem-estar in-

Chama-se I. .. aurinda Ferreira de s1stente aconselhara-a a submeter- pessoas, sob a d1rec·<:ão do abade, definível, como ha muitos anos não 
Sousa, tem vinte e cinco anos de -se a uma operação que, embora rev.do Crispim Gomes Leite, che- experimentava. 
idade e é natural e moradora em S. n não curasse, aliviaria um poucolgou :i CoYa ela Iria, no dia doze á Recebida a benção geral, dirige-
Cosme de Gondomar. os seus incomportáveis sofrimentos. tarde. se sósinha para a camionettc com 

Segundo um atestado que apre- A família da enfêrma opunha-se A enfêrma sentiu-se muito mal grande surpreza de todos os peregri-
sentou, passado pelo seu médico as- terminantemente a que ela fizesse a durante tôda a viagem e, ao termi- nos seus companheiros de viagem e, 
sistente, dr. Abel de Sousa Pache- operação, conside:rada melindrosís- ná-la, estava completamente exausta. sentindo uma grande fraqueza e um 
co, do Porto, sofria de retroflexão sima, e nessas condições o seu espí- Não poude assistir, bem a seu pe- apetite' extraordinário, pede ao 
uterina e ovaTite esquerda. rito hesitava sem saber como se de- sar, á g-randiosa procissão das velas rev.do Abade que mande interrom-



Voz da Fátima 

per os cânticos de clespedida á Vir- I ultimas preces e faziam com as lá- podando comer nada durante todo o tra.- bem u a. ;,egun· o remt>dio. Vi nisto um 
gem para se poder ahrír o cesto dos g-rimas nos olhos as suas de;;prdiJas Ject.o, pots tudo lhe fa.zJa mal. grande milagre, os ataques pararam, e-

farne'is. ' v· _1 • 1 I A noll.o de 1~ para 1;1 lJU!I.>OU-a no meio começou a engulir e depois melhorand• 
a ugem, uetxanc o as a mas e os das mais cruc1antel. dorOl!, não lhe ;,endo pouco a pouco. Por ser pouca a agll*" 

Concluída a viagem de regresso, corações presos pelos laços da mais possi,·el ir á Cova da lr1a, nem incorpo- e1;tnvamos, com receio que se acabaSbO o
apresenta-se ao Dr. Abel Pacheco I viva &auclade áquela estuncia de mi- rar-;,e na procil:l.:iào das velas. que felizmente não eucedeu, porque mi-
ctue, tendo-a examinado cuidadosa-llugres e prodígios, áquele teatro AmnnJtece, porem, o dia 13. Ela, embo- nha prima e Madrinha D. Filipa d'Aa-
mente, não lhe encontrou nenhum das ~uhlimes maravilhas de D eus. ra cheia· de sofrimento, seu..e a res1gna.- sun~iio Veiga (de Lisboa) me mandou 

çiio na alma. pelo correio um frasco de agua de No. 
'Yestígio da antiga doença e a decla-1 Fisconde de .11 ontel.o Uomunga com o fervor que lhe é possi- sa Senhora de Fátima, que sempre fot 
rou completamente curada. vol e põe-se nas mãos de Deu.s ... contian- tomando. No dia 12 de Outubro no.sceu 

Voltou êste mês a Fátima para I .... do plenamente na protecção da Virgem uma menina, sendo minha mulher mui-
1 , S t' · Imaculada. to feliz. O modico admirou-se bastante 

a~rac ecer 11 sua cura, a an zsszmc AS CURAS A' hora da missa que vae ser celebrada em niio mais ser chamado. A menina • 
Vugem e proclamar com a sua pre- pelos doente!>, ela ocupa o Jogar que lhe quem a nossa prima D. Maria Filipa de 
seuça ?J.O ~ocal. das aparições o poder 1 DA FAT I MA I é indicado. Menezes deu logo o nome de Maria do-
e a mzseru·orrha da augusto. M ae de i Assiste a todas as cerimonias, recolhi- Fátima, nasceu tfu> fraquinha que nelll 
J)f'uS. da, fm·vorosn e confiante. tinha força para mamar. Deu-se-lho-

O c Leg·iouario de Gondotrur 
1 

de TranacTo,cmot do caplo;tdido •cmanaTio 'ferm~na a missa: ~ p~lo Ex.mo e Rev.mo um:u; colhednhas de agua de Fátima, de-
. . . 1 JA.iu:ionario de Gondomar de 5 de novembTo) Snr. ll1spo do Le1r1a e dada aos doentfJS poiA umas colherinhas de leite, até que 

Clnco ~e )i ovem?ro, pubhcu um re- Laurinda Ferreira de Sousa é 0 seu no- a benção com o Snntis.:>imo Sacramento. no fim de alguns dias, começou n mamar 
lato cucun.;tanczado deste C:ll:!t> ex- I me. Tem 25 anos e é filha de Antonio I Chega .a Laurinda a voz do rcccbl'r a sondo criada ao peito até á idade de 15-
traordinaz·io, devido á pena .h t:lPll d? Sousa o do Leopoldina_ Ferreira, re~i- ben~·ão do P.ao do Ceu. Ao ser traçado mozcs, com admiração de todos que sem-
ilustrado director. I dwdo no lo~ar de Ermentao, da fregues1a sobro ela o swal da cruz, Mnte-se, de re- p1:e julgaram niio se criar. Fui pag~r a 
. U f t . . I de S. Cosme de Gondomar. pente, completamente tmn!>formada. mrnha prome~sn em 13 de Junho ultimo. 

. ~ ac 0 assaz me~nnl.' e · que I Há dez anos, diz ela, que tem sofrido Parece que um véu, d1z ela, a cobriu Ch~g~mo;, á cova da Irin: no. dia 1~, & 

ÍlCara para, 1:1empre re~1stado em le- horrorosa.m~uto, atormentada sempre pe- da cabeça até aos pé~, .>enclo nessa oca-~ as~~~t1mos a todas as cc~Jmonlas, I!liDha 
tr~s. de our~ nos anal~ g lorwsos de las mais crucia~1tes ~or·es. or:em cousul- sião que sentiu ~esapa1:eccrem-lhe todas mulher c_?mu!l~ou meu .f1Lh.o Antomo _de 
Fahma, assmala parhcularmenl ~ o 1 tado, desde cntao, vanos med1cos, que lhe as dores. Desconf1a de .;1 mo.-;ma .... pare- 7 .anos f?z la .t s~ra pnme!r~ comu.nhao, 
dia treze ele Novembro E' a 

1 
... ;Jn-~ tem acon~lhado vario:; medicamentos e a ce que lhe custa acreditar ... Mas na rea.- 1 nunha filha Mn.r1a de Futu~a, fez !á 

. · . · . _ ·- têm sujeitado a diver·sos tratamentos Jidarle sente-~e completamente curada. 120 ruezes. AgmdC<'O ret'OnhecJdo á Vlr-
dzos~ e l1llponente J~eregn nu~:,ro pa- som co~tudo alca.nçal· grandes melhoras.' Rnd'innte em transportes da mais fran: g~m Sant.is~ima Nos»a Senhora do ~~sá
roquza.l da fregueZH\ de Mtlug-res, Há cinco anos, porém que vem S(•ndo ca alegria, não sabe como agrade<.'('r a no de Fatrma, e que com n. sua d1vtna 
diocese de Leiria, ao santuário das medicada o tratada pelo Dr. Abel Pnche- su:L Mãe do ct>tr uma grn~a que niio me- gra~a acuda áqucles que che1o.• de amor 
apariç-Ões. Organizada pelo respecti- co, e,-;e hahil e distinto medicO-CiJ·urgião, I rc•·ia . .. e de f6 como eu a ela r('()()rrem. 
vo ároc·o rev do José Ferreira de I que tão conhecido é na c1dade do Porto, ~o entretanto, do funrlo da sua alma I 
L 

P d ' · .. 1 .. _ d . •t e que, não oh,tnnte a doente em questão I me tributando, como sabo e ~~mo pode, OUTRAS GRAÇAS 
acer a, em retnuUJçao a Vlsl a . :i Virgom Nossa Senhora de Fati)J'Ia o ~<CU . . 

que a freguesia ele ~ ossa Senhora • . loll\·or 0 n sua gratidão. . . , Tendo c1~ nosso pode~ Já ha bastant& 
dos Prazeres de l<'átima tinha feito E, realmente, a Virgem Sant1~s1ma e t.empo, 0 b1t?1

1
nto de ~~~tas ~ntendns Nde 

8 d :-:; t b d 1732 á f dif.(na dos maiores louvorcs, por um be- grn~as o H ns .ror m .... rvençao o • 
e;m e '.e em ro .e , regue- neficio tão rnnde concedido a essa humil- Sen~orn de .Fatima, vamos pro;urar re-
tlla de ~fllagres, afun de oferecer a de filha de gGondomar. 

1 

sum1r <! ma10: numero. pa~a nao. demo-
sua valw;;a er;mola para a <•onstru- Desde então c~sa venturosa creatura rar mt~lto mais. a pubhcn~ao pechda: 
ção do :.untuoso templo do Senhor I sente-se complctnmonte outra. Mana. Adela,de Novaes de 'faboad~ 

· · p t d · d ela (Marco de Cann.vezcs) ; D. Bo.~a Te,xet-J esus dos ?lllla"'res nela se Incorpo- ouces momen os epots a cura, D A T · · d S t d 
• • 

0 
' , ;,ente fome. Come de tudo, e agora nada I r~ 0 • n~a Pt:rerra 0·~ ~~~ 0 ·'· a 

raram cewa de setecentos dos seus 11 f 1 A ·acrem no regresso é fei- ctdn.do de Vtln Real; D. .llarta l%abd 
. . d d 1 d . 10 nz ma . VI .., " ld h d'O . . S . paroquianos, aruma os e verl a e1- ta sem dificuldade alguma, manif<:'stnndo na an a l1vet1·a. e ouza. (~anaton() 

ro espírito de fé e pi~dade. Na igre- sempre a grande nlegria que lhe inunda de Pa:cde) numa gran~e af.he<"uo e ou-
. f · I 1 trns chferentes grn~as mclumdo a cura 
Ja da regues1a numerosafl peRsoas n n mn.n . . d . G 'R · · 

· · Pu breamos a segmr o nte!>tndo med1- 6 uma pequena. · . S<>mrnar1~ta de 
s~ apr?xzmaraz:n do tnbunal da J;Je- co nnt;rior ~ cn;n com que n ~irnculnda Beja, depois .de rt'cor~er a N. S~nhora, 
u1tenCia nos dzas onze e doze, sa1n- I se apt·o!iontou no dia 13 de Outubro no Pos- obteve os me10s mater1a?s n.ecossar1os p~ 
do no dia doze á tarde aqueleR a, to 1\ít>dico cabendo-lhe o n.o 153. Publi- ra ~? co~serv.nr no Semmnr10: .n. Gracta 

' quem as ,jUas posses ou devoção exi- can'JUos o' atc<>tndo po'!U>rio1· á cura logo 1Jfa~~a. PmdhetFo, dn
1
. C_!lS)a de Pmdela (vi-

. f" - · 0 Mmos 0 \.tAlo 11 . .. ova e ama 1cao . 
g1am que o~:~sem a pe e paründo os que P "~u '' ... - . Rtt/ina Ro,,a de Almeida, de Montebe-
duzentos inscritos no dia treze de ATESTADO lo dosaparE>Cendo-lhe um tumor em uma 
manhã <'ln oito camionette,ç, dois Al~t•l de Sousa Pacheco medico-cirur- noite; . . .. 
automóveis e um eamiã.o. a ião pela. Esrola. Jfedico-Cirurgica do I D. Mana .Ro~rra'!"e~ LtT1~, de Ovar; ·a· .., ·d ·1· · Porto. D. Ro.,a ..Va~1a d Ohvetra Lette,. de Ovar, 

d
. 1, · - es o so pa a.vra e wnra que .,..u- _ _ . Na 1 ,\. ,., uat aram o SI enczo, re- A t t b l d 1 L' n 

1 

tendo o med1ro declarado que t1nha uma 
zaram o terço,.' n~e zta~am a :11xn:o rincla Ferreira de Sour:a., de S . Co.,me lesao no cora~~o; D. l;uf!ovtna de Jesus 
e cantaram runtlcos p1edoRos clepo1s I de Gondoma_ r, sofre de retroflexao uter~- r,?~es, elo Smxal; Mar_ta . ele Jt:'!'Us de 
da passagem do Heguengo. ('ada na e de ot•arite esquerda de.~de ha mm- 1 Silva Rrnto, da frel!'t~esla de Dol!t Po~-

, l t. - h l f . . . Laurinda, mlrac:ulada em 13 de Outubro to tempo com notaveZ aaravamento nes- to~, vendo uma fnm1ha om p:rande afh,.. 
veJCU o lU a um c te e, a CUJU!i lno- repentinamente 6 Bençio <'iio e em uma de~c:ra"a emint>nte D 

d · b do Santlatlmo to ano ' · 
truções to os os peregrmos se su - p · d d pedt'do pa• 111faria FPli.,berta Ferreiro dr S011za de . or ser ver a e e me ser ·- . . ' 
metiam de bom grado. ser extremamente pobre lhe fez a aplica- 80 0 

present• que a.,siano. Hravn : n. E11qPma de Monfnltm, come-
Celebradas a missa da peregrina- ção do todos os tratamentos modernos . p d b d 927 ~ando uma doente a melhor loiZO que.<'&-

- . . . Apc•ar, porem, do tratamento rigoroso orto 8 e outu ro e 1 m<>Çou uma novena: n. ('rlnfe Rntr&ta 
çao ~ a mio~a dos ~oe.ntes e dada a a. que foi sujoitada d(·~lo ha muito tem- .lbel de Souza Pacheco Mou.,nro, a curn radical de nm nhsro..'II!O; 
bençao com o Sanhss1mo, o rev.do po por csse abali!-~Bdo clinu·o, as melhoras (Segue 

0 
reconhecimento) n. Terc.,a ria ('onceição Xavier Ramos 

pároco prega um eloquente sermão, quo sentia eram poucas; pelo cont1·ario, N Pto, d~ Fip:ncira ~R; Fo?i; a cnrn de 
sendo as suas palavras repetidas pe- foi-se senti ndo cada V<'z peor, o mal foi João Vicente Artur Leandro, de Lavre, seu manrlo: D. Emtlla Santo.' .. rl.e Pa.. 

1 f ' · ue funcionavam aumentando cada vez mni~; as dores tor- escreve.: redes (Donro), ('fi dores horrrvl'l8 doe 
~ .mega onlOS, q náram-se insuportaveis, a ponto de o me- «Peço a fineza de publicar no S?U jor- rins c ontrn doença gravo; D . Ermfli~ 

d1shntaroente. I dico lhe indicar ha alguns me.-;Ot; uma me-l nnl, ()!;ta granrle gra~a que obt1ve da ria Nobre G1urreio da .<?ih•a (Avenida 
Terminado o sermão, organizou- Hndrosa opern~ão uterina, como remedia I Virgem Nossa Senhora ·do Rosario de 1\farQnês de Tomar, 50-4:0-:-T,iRbôa), n~a 

t · 
0 

para reconduzir a I ma- para a enform1dade que n estava. tortu- Fátima. Jlrn~a conced1da a sna frlh1 nhn.; A ntnnto 
se O cor eJ. , l d . 

1 

rnndo. Em 10 de Setembro de 1925 minha Roberto d11 ('arvalho, de Vinna do ('a. 
gem da Vtrgem. a cape a a~ a'}larz- Dis.~ mai., o moncionado medico que 1 mulher, Maria José Ferreira Lrandro telo, a cura de nm ~obrinho: D. E. de 
ções, tendo cabzdo 3 peregr1nos da e....sa operação ele,· ia ~u1· foi ta quanto an- adoeceu de repente com ataques de eclnm- .J e.,us Rnrros, ele Bel cm, em uma grau
freguesia de Milagres a honra de I tfls, pois, de .contmrw, ~~~ntr? cm bro':"e psia e quando estes acnbrwam ficava co- de aflicção. 
levar 0 andor aos ombros. ola o. quererll\ fazer t• Jl~ nao lhe ser1a mo morta. . 

po~sivel. ' Chnmndo o modico, o qual depo1s de -•·• - -
Por fim, tendo sido entregue ao Esta,·a, diz a Laurinda, resolvida, cm- atenciosamente a observar, a sanp;rou 

encarregado de receber os donativos bora oontrn a vontde de seus pais, a fa- e r~itou uns mcdicnment{)s. Quando as
para a construção da Basilica a zer a opera~iio aconselhada pelo medico, te estava para retirar, porp;untei-lhe a 

· d ·1 · h t · nos principias elo mez de Outub1·o. sua opinião e me disse: sua mulher es-
quanba e ml e QUlD en os escu- . Alguom, porém, a aconM'Ihou a ir a Fa- t.á muito mal, vejam se conseguem que 
dos, produto das esmolas recolhidas tlma, para. n~r se Nossa Senhora ~:e !em- ela tome o remedia que re<'eitei, o que 
na freguesia para aquele fim, todos brava dela, curando-a se fosse digna des- deve ser difícil por ter os dente3 serra
os peregrinos cheios de alegria se sa graça. dos. Fiz tudo quanto estnva ao meu ai-

. · , n lh · •t Disse então no D1·. Abel Pacheco que, cnnce, não desanime, e tenha fé em Deus. 
dir1gnam lt ata a para VlSl ar 0 embora com grande ~;acrificio, estava. re- Experimentámos muitas vezes a ver se 
monumento das nossas glórias e solvida a ir a. Fátima antes de Re sujei- tomava uma colher de remedia e foi 
orar bÔbre o tumulo dos soldados tar á operação. impos.,ivel. Eu estava como doido, pois 
desconhecidos, onde 0 rev.do páro- O medico rospondeu-Ihc que fize.c;,;e co- hastava saber que com a mesma doen
co, anti17o capelão em França, pro- mo quizesse, pois estava pronto a pniiSar- ~a já tinham morrido duM primas o 

"' lhe um atestado, em que indicaria n doen- uma. tia de minha mulher. Foi no meio 
feriu uma ..entida alocução religio- ça de que ela em po1-til.dorn.. 1 dcstn grande aflição que nos veio visi
sa e patriotica e pediu que de joe- Efectivamente passou esse atestado que tnr a noSBfl prima D. Mnria Filipa de' 
lhos todos rezassem um Padre Nos- foi depois entregue em Fátima nos medi- Menezes, e se lembrou que havia aqui 

l l d motTeram cos que lá estavam, o no qual declarava quem tinha nj!;UI\ de Nossa Senhora de 
80 pe as a mas, os que (jue a paciente sofria de ctt·ttroflexao ute.. Fátima, a quem se foi pedir alguma, 
pela Patrin. rina t ot•arite. nconRolhandq-me ela que prometesse, se 

Entretanto, lá no alto da serra, Munida de980 atestado e atormentada minha mulher se salvn!i!'e, ir a Fátima 
no l ocal das aparições, em tôrno dos pelas mais agudas dorm, a Laurinda Fer- com toda a minha família a~~:radt'<'er á 

reira de Sousa dirigiu.se a Fátima no Virgem Santíssima tão grnnde milagre. 
augustos santuários, os demais pe- dia 12 do moz passado. Assim que se lhe deu a primeira eolher
regrinos recitavam devotamente a s A ,·iagem foi horrorosa pm·n ola, nfu> zinhn da ngua enguliu.a, a sc~~:unda tam-

Seja eu homem honrado 
é quanto basta 

Alto lú, meu nn11go ... Conforme se en
tender essa honradez . 

Na lei de Deus a honradez extende-se 
a todos os actos do homem, tanto inter
nos como externo~, assim religiosos co
mo naturais e civis tanto publicas como 
de caractér particular. E' a honrada. 
completa, que abrange e compreende o 
homem todo, no conjunto das suas rela.. 
ções e dos seu11 deveres, e portanto esta 
é a unica e verdadeira honradez. 

A outra veste manga maia larga, 
contenta-se com muito pouca coisa, ino 
ó, com o pouquíssimo que ba~ta para nlo 
levarem um cidadão á forca, á peniten
ciaria ou ao degredo. 

Ha no mundo muitos exemplos destaa 
duns espe<'ies de honradez. O homem hon
rado segundo a. lei de Deus, conhece o 
que de1•e ao seu Orendor, presta~lhe culto 
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e acatamento, obedeco ~ sua lei, crê tu- E l.á ia, I!Oltando depOIS contente j e ~riste. O céu nol> outros dias tiio azul tão as gota.o. do Sangue Divino dea.nte de t.-e-
do quanto Deu~; revelou, ó doei! e submis- como uma mulorinha. Amiga de fa- cn~tnhno, .ensombrara-se _como. se uma no do Altíssimo. 
so á. sua fé: numa. palavra, é um bom . . nuvem de cwza e fumo se tn·eo;se 1nterpos- Mimeln ficou profundamente reoollúda 
cristão. zer vontades, ttma solwztude, ttm 

1 

to entre nós 0 0 sol. até 0 fim da. MibbU. 
Como sabe que nada. se esconde aos olhos modo tão insinu~nte e meigo, que a o. horiso~lte, que a.té ali .doL~ava p~rder Recebeu o Sc>nhor e n~ lágrimas reltea 

dgila.ntíssimos de quem o ha-de julgar, ve- 1nãe andava rad1ante. a. nstn lá no longo numa l.tnhn sum1da a. ta.ra.m d11 novo. Era o t.elo duma promes 
la continuamente não só sobro o seu corpo Ia todos 09 dia~ á igreja buscar tentar sep~rar o mar do firmamento, cor-~ sa. Era natural. A01< 14 anos gosta..-a 4e. 
mas ainda sobro o sou coração o pensamen- • rava-so hoJe a. poucos'·metros por uma nu- aparecer, de '-6 tornar notada, de se fiUIE!I' 
tos, refreando-os quando se querem ex<»- açureno.s. * * * Vl'J?l. baça a manchar ns ondas dos mais os- a.preciar. Tão nova naquela idade ... 
der e recondu!l'indo-o<~ ao bom caminho, se qmsttos tons. 

1 

Mas Ele podia. No dia dos anos em l'&-

pOT aca.so ~;o extraviam. . . . 'l'in!ln r':'zão a Mim ela. J.t'nzer anos num cambio do ta!lta. p;rnça: • 
Procedo sogundo ns normo.s da. justiça Veio um dia de l'lf)Oroso ;e;um, I dta tao tnstel. .. Que pena!... 1 -uRenunc1o.s no mundo o a todaiO as 

dando a cada um o que de justiça lhe de- mas á mesa .H!I'1liam cm·ne. l<~u queria. um dia claro um dia de sol i suas pompas e 'l"aidndesu? 
ve o o que a lei da caridade ordena, nbs- _

1
1famã eu preferia magro. lindo como o brilho dos no;;sos olhos p~ra E antro l~1grimns mas di'Cidida, zd&a 

tendo-se do mal por tomor da lei humana, N- Z , . correr, saltar de pt>nodo em penedo a. bnn- te, ,·oluntártnmonto Pm rt>Sposta. 
mas governando-8(1 runis quo tudo pela. de -I a<J PO( e ser, men?na. cnr com as ondas o com as minhas irmãs ... j - uRouunciou. 
Deus, em cujo inflexivo! tribunal sabe que O r>apá não pode, l'U tambem não um dia. que fosso o '"pelho da. minha. alma. - Promotea. no mundo dar sempre «em-
tarde ou t'edo ha do comparecer. e tu.. tão fraca... ASISim .. . tão tri~te .... fico triste tambéut ... ·, plo d(> modcstia no H~'>tir e em todo o teu 

Goza do preb<>ute quando licito, e al- - JiJll, mamã? ó! papá, dê-me esse E ~oalmento.os olhO>' do M:imela estavam por~~:? . . . 
gumas Vf'Z<•s a.té do )i('ito o permiti,do se . l 

1 
E b morttços no d1a do!; seus anos. ::\ao .-...'\cnficores num•a a tua Tirtude á 

nbstem voluntnrinmunte. O que a foi do gosto papasm w · a raçou-o com Aquele todo, vivo <> agitado que DO!> ou- • moda?u 
Deu·::~ lhe proíbe, proibido está, quer o uma tal ternura que provocou la- t~·os dias a carnctt•rbnva desaparecera qua RI'Colhc>r-te comigo quando o maado te 
castigue ou não o juiz da Comarca, saiba- gn mtu ao 7>0l)I'C pai. Como havia ele .;1 ~or completo. • _ solicit:tr?u 
o ou não o 'niba a vis.inhança. de conf rariar aquela tão boa Cecilia F.ra um ~·ego quo faz1a aproonsa~ e que uPromcto, Senhor !u 

Exemplo cb honradez ;;cgundo o mundo _ . _ . 'l ' 1 se tornava notado no contraste da riJa nor- I 
é esso pai de família. que faltando á edu- tao ·~ 1tbmzssa, tao rarznhosa. tada que soprava n cncn.•.-par as ond~~.t; em ............ ··· ..... . ... ......... ··• 
caçiio a seu filho, 0 dando-lhe ou consen- E, ]>O r cau.,a d' r.la, começou na- ~ franjas mais lindas o maib captichosns do ~ L'" - 1 1 · • • 
t
. d 11 

1 
t 1 l l · q · I' 1 d 1 b'l t· ora aqne e o ngrac e..·Jmento a.a '"'&ndes 

m o- 10 t'm casa Hx a. a cas a <10 maus que a ra.~a a u.~ar-se te pezxe nos . ue a mats_ 1.n~ ~ re~ a c o 1 ros. t·onbolnções 0 graças que 0 Senhor ""llio de-
exemplos, pouco so importa que êle lhe dias r/e jej1mz. 

1
.ntle)onnma._

0
an

1
h
1
aa lcontpaclt~ths~ tc.l.ebradda. po1rds~a ra por prenda. do nnob. 

saia um patif<>. (' •, a .. o c1mo a. a e1a. 1 E • f · d 1 1_ .. 
E Fulano como olll·iquf'Cou tão deprcs- .ome<:avn n r'Pll\t~nr açucenaB. Cinc01•nta p(IS'SonR talvez, umru; amigas in- ~ ca ~ra. qnau 0 a. c lanwu ao ~o para 

sa? Niugu1>m vai 1iôr cm duvida a sua tima.s outras desconhecida.s a~sistiam no lho peq~untar po~quo l'stava tnste ao 
honra.d<?z, mas snho-oo do boa fo11te que não * * * Santo Sacrificio com uma piedade c reco- 1 olhar P.nra ala a mao notou-lho nos ol~oa 
perde ocasião do fazer um negócio redon- l lhimento· notável. um brilho, _um fulgor. desusado o ou nu-
do. Salx•-sc que na administra,ão do um Numa noite de inverno diz ela: Nem nm d«·ote mt~is atrevido nem u I lho.rr·onunctar num nuxto de ternura e ' - ' ma carinho : 
cargo ou <>mprego qun t eve, arrecadou pa- , - .lllLmã, a., rreadn.~ rezam? man_ga quo na.o cheg.asso uo_ pulso: nada 'i _ ,,~. t 1-11~ 1·n11 .. 

11 
· f 11 d ·• ~ ü ü•nho um M•grodo a di-

ra o seu :nen tei~o! C'Om bem pouca. h"?pe- _ Eu SCI la.'... (>m Int qu<> o lOs pu 1cos nao pudessem zcr-lhe. ' 
za. do muos, quust tudo o que constitue E - -'! ,·t•r. l -D'· 1' 
hoJe o Rou fnbu loso capital. - :JIIiM eu 1' 011 111'r, quer mama. Isso notara Mim!'la no t.>ntrnr o nem ~ Izo a..: . 

Outro oxomplo é ~se honraJo cavalhei-1 Lá fOI. Pô::-se 110 mew da rreada- ola quo lll\ vespern um padre que ali e..- ; Olhe n.~ qu<>ro nbncn rnau• nem 'dde-
ro q~e todo ~e pavoucil\ aí pelos passeios I gem que formou 0111 volta d'uma 

1 

ta\ a tinha falado sobro a moda o a o.titu- 1 
00 ~t·' 11~ ptel ou nOA roço nem TOSti oa 

P
ubhc"-· f f' I h I" ' dn d I . - I - 1 mut o l ur o~. 

v<i u nz 1gura nos me ores sa oes, meza da cosinha. • a~ s<>n :oras ~·nt::.tas om. ro açao a e a -Está bem filha f 00 
mo.s sabo-so qut• uma certa fazenda, a I . . Pon"So nuo ha.n.~ uma umca. senhora ou . ' . azcs m, mas, por-
quin~a, o Moinho, as cnsas foram bens da -Agora, anft·.~ dr se !l'ern deztar, I \ll<'";ina a clc>~tro da capelita que não tives- que me vc>ns dJ:rA:'r ISSO agora. e tão oon-
IgreJa., roubados um dia <> comprados no '!.'amos todos, rc::ar o terço a Nossa a<> stdo c>xammnda da. cah~·a no~ péti. tontR.? ... :Maa tu chora.\t.o? !. .. 
di.a seguinte quá~i do gr_aç~ em hasta pu- l Senhora. Disse isto com tanta graça 1 M.im<>la ia modl'~t~ o E'legante no sou nodi~C~~~<>~~n~~:~~. prometi-o a J'osua 
bhcn p(>)o no~so hoi~r~~·hssiDI<;' <'avalhetro. 'Jlte todas di.~scrnm logo que sim n•stulo brnnt·o con_1 htm. d~· azul cele~;te E do pé da mãe t!m ciljo olhos furtivoa 

Antomo ó honmdts~tmo, mnguem pode . ' . o um grnndo chnpt•u do palha a esconder- b · 
pôr p(-cha. 

1
t lisura dus seus contractos. me.~mo p.orquc ,qostavam mutto da- lho u cabeça. qtm;i })Or <'ompleto. atlaram duas gr06sas lagrimas, lá se foi 

~ z 11 h 1 alegre t• contente como se nada de ex-
~.tas pmticas relig10~ns nunca em sua que c anJO, como lt> I' amavam. <;ro o bNI trnjo habi~ual na <·ap!'lo. trn: 'd · - · I ' trnordinário ~o tivesstl paS>:ado na sua al-

\'1 a_~ c·onlu.'co~. . . . . Rezou 1/WIS 11 mas orações disse JO mm to Rimp es, muito .lindo muit~ mo- mitn. 
~no reza, nao Ylll :~ 1\lis~a, nem ' 10 uma~ coisit.a., sobre Nosso Senhor d(>sto qunn~lo uma poutmh~ de Vludado O tempo dllflanuviou durnnto o dia e 

oemoln, n!'m ponsa !'lll Deub, nem lhe dá. . . · ' ou dt' rt'Spotto humano lho uno apertava. o 1 · 1 
t!uldndo a outra vida. E' do go)lio pncifl- deu as boas 1101 tes dep?ts de agrade- ~uhia demasindanl(lnto " (•into até o es- ( opols < <' doocnrrogtir l'lll eh uva oomo 
co, e até o povo diz: «SO não fosse aquilo cer por lhe tcl'eln fe1to a vontade cond. cr numa. dobr" d<> pano que aJ"ures em lnp;rimas dCRcarregüra. n tristeza de 

1 
... Mimela poz-so um dia lindo dum sol bri-

do nã? f_:toor ca.~o. de c~isas de Igreja... e ... foi'(Lilh~e dritnr. un}a de fal~ar. . . . lhanto como os ~oua olhos depois da co-
ne ma1s e um sujetto mmto honrndo.n D' ali 7101. dean f (' fot sempre assirn Nn.q~tol~ cha Mm1olu. soubt'ra r!'biStlr á munhiio. 
~o nisto só consiste a. honradez, digo en: C 111. ·a . "··••nJ"nr• c"ll!'"Da~. . oon~açaosmha de• Ynidn<lo ou seguir mn.is As onda.<; dcHfaziam-se em e.-puma clan·-

ctã.o honrado é Antonio como o meu cão 01 nnn\ •1 .- n-. .- do<.'I)ID')nte os con .. <>lhos da mão. 
que a. n•np;uom morde nem tem má vonta.' .\o Pntrar· olhou <'III iosn. partl :\s que Já nha clarinha a quc>rer lutar em alvura com 
de.n * <""ta\ um e ficou ruborif>!\da. 0 '·estido dc>la. 

~ E tão puro ora o ar tão lindo o céu tão 
• iio cm sincera aqu<>la atitude de a.lgu- ('ltcnntador o mnr que muitos admirad01 

mas b!'nhoras. Pois não tinham elas ido - ..... 
Uma sementeira de açucenas 

Cm mês drpo1s disse ao pai: 
-Se o papei soube.~se como é lindo 

a,qora lá cm bm.ro na cos111ha! ... 
E levou-o pelo braço· 

I Ab,.açou e bmJOU sofrcf}amente a 
. Cec·dw na maidui do dw em que filha, que' lhe c11.rU!Java, a rir-se, as 

sa1a do colc!]io, esteve lon!Jo t empo l laqrima.,. 
absorta drpoi,, da sa.qrada Comtt-· ·-Corno h bôa, rnmha filha! .. . 
nhão. Quem me déra ur como tu! ... 

!'fo fi'rn d'aquola lonya distracção, E- punha-se a olhar para ela muito 
cltsse resoltlfamcntr, como quem es- pnmdo, com la,qrima.v tambnn mw · 
tá .decidida a rumprir :- meu Deus to parndas. 
juro-voR que YOI'l hPi de ganhar al- * 
mas. 

Ainda não (H:abou. 
E.,pera mw to tmzis. T1 m todos os 

dias buscal-as ci SalJrada Comunhão, 

Na pmt1ca de Je.~pedida o dire
ctot espiritual tznha dito h alunas 
que se iam embora: 

-.t1gora, 111111lw,, menmas, ide e as açucenas d(' quí tem já um tão 
espalhai cm 1·olta 0 bem que puder-~lindo canteiro. 
des, lanrando, por onde puderdes, Ela, po_rem, ní'io se contenta com 
a sement~· dir•ina qur recebrstn nes- um cantetro, qua fa zer um grande 
ta casa. · jardim. E ron~ ce1·teza o conseguirá, 

.Vão seja1.1 flore.~ artificiais sêcas, tanto ma!s que a~da metido 110 ca
rem vida 11( m odor, mas flores vi- SO O nu•1110 .Jardwrrro. 
vaJ, 11aturms, l'('nladeiras . - Semeai 
açucena~; em Yolta. de vós, semeai 
rosas, que rhnmcm a atenção pela 
wa candum e fra ymnC'Ía. 

Cer·ilia pensou : Ilei-de semear 
açucena,;. 

* * • 

Chef}ando a casa pediu licença á 
mãe pnr.a 1r cí Alúsa todos o.ç dias. 

-A' lhssa~ Isso, basta cws tk-
min!)os, menina• 

--Bem .~ei. Mas eu ,gostava tanto 
de ir todos os tliaJ! ... 

A. mamã, não m'o nega, pois não1 
I 

-..~~------------

OS ANOS DA MIMELA 
-Que tempo tiio triste, mamã para o dia 

dos meus anos l 
--Trisw porquê P 
-Então não ,.õ como encobriu? Um tem-

po nevoeirento e hum ido?-
Até mo faz :\ndnr triste tambem. 
- Tu triste Mi mela? 
Não te quero triste. 
Tu tão novo.? Niio. 
A tua idade não é pa.ra tristezas. Canta, 

ri, o.legra-t~ mM ..ompro em Nosso Senhor 
~m? . 

-Qh mamã ou niio sei dizer-lhe que não, 
mas cu1tta-me tanto, não soi que é mas a ão 

criticar· Mpornmontc> a pE'quonn alocução preguntavam que haveria do oxtTaordiaã.. 
aa nlSpcra qobn• a irnoralida<io da moda rio naquE.'l<' dillJ e as nmiguitas por troça 
modt.>rna? <'omo <> que c>ntão iam tão mo- ~ galant.eria rE'spondiam apre~sadu: nNM 

des~~s hojt>? Ern par·n ~<·mpre? 
~ao. 
Lop;o, na praia, continuavam <:orno dan

tes numa torpe Pxposição. Dc>pois, mais 
tardo a mCRma JWtnlancia n. mt'~>ma. imo-
d<>stia do até aqui. ' 

,.thf.? São: O! ano., do Jlim P[a.n 

~------------

Morto pela peste 
Revoltou-a aquela doblt>z de caracter. 
Imprel.sionnra-a a alocu~~ da vQiipern 

com :t.lgnmll.!l dos 11uns mni~ Yibrantef: I t ma pt'quenih\ de ~PÍH ano:., de-
passagens. poi .-1 da ~ma primPira ('Otnunhíio, feE

Custava-lhe ... orn, nL>cCRSá.ri.o sacrificar- ~<' <·atequistn vo]uutaria. 
!Jl' ... vencer-se mas o pndrl.\ tmha razão... L'· 1 d · .1 · 1 · 
niio fôra vio)(lnto m!ll> verdadeiro, ~-oinc.,.ro: .t.c a la, em .vtz ue tr >n~car, 
era. for~·Q!,o conft•sMt·lo. <lPp011! da nula, Instalava-se JUnto 
-l~ então?... das outras creauças, ensinava-lhes • 
-Entã~ ... ora P:<'c·i~ reformar cm s1 1 Padrt> NosRO» e n .Avé }faria• e 

algmnn. c·otst~ qu<~ nao ta bc>m, que a. po- f· · ]h . b · · . · d 
dia desvia1· do bom 'l'aminho e da nmiza- ,tzla- es elJtU a nnagpm o Sa-
de do Rl.'nbor. grado C'orac;üo d!l J t'SUs. 

A missa c:a por intenção dola-sabi~ Pelo cnmi nho, quunclo !-le dirige 
bem e par~Cia-lho que o. Sc>nhor lhe pocha para a t'greja ou pura a Pscola Tae 
alp;umn COltla mn1s a umr-se no Santo Sa- ] ' 
crificio ú Vítima Divina passando as eontas < o 'iPU terço, a 

Porquo era in.,uficient~ o Santo Sacri- fim, di.t ela, de lt>mbrar ás pess08.8 
fício parn ngrn.d~er a D<>u!i os beneficies que enc·ontra a <·onveniPncia de re
passa<ios, c> P_?<hr-lho outrO& novos para Z<ti'Plll t.am hem. 
Imp<>trnr perdno pnm o pa...,ndo e força 1r t• 1 1· - 1 , tec' pnra 0 futuro p , ma .nc e, na 1çuo 1 e ca te-

Do fonna. nlgumn 1... 1 mo, pergunta-lhe a mestra. 
Ma11 parecia-lhe quo o Senhor lho falava Vietoria como morreu Nosso 

iJ.ltimamento e lho. p«lin o sncrificio in- RE'nhor ,J esu~ CriRto? 
timo de nlp;uma COIRI\ sua.. 

Alguma amisado a surgir, a esboçar-se? A <·re.nnça reflete um ~ouco e, 
Não. Algum afecto m<>nOII prudent~? Nã.o. em llegmda, em tom c·omovtdo, res

Ao momento d<M vivo.'l, quando mais re- ponde: 
colhido o s.a.cerdoto .oram. oopecio.lmente por - Morreu da pesi.e. 
ela ao Senhor, M1m<.'ln recolbou-€6 taro-
Mm <> ouvi-O no fundo da alma. . Gargalhada geral de toda a a.ula. 

Ern pungente para c>lro aqu81e ~acrificio- :MaR Victoria niio ria. Com um ar 
sito... muito con.vencido e fixando w; snaa 

.Ah so o S<>nhor aoubesso - Sabia per- <'Ompanheiras, deu esta explicação>: 
feitamente. N- d' ' As lágrimas rebentaram-lho dos olhos - .. ao nOfl ISse a no~.,a mestra 
silenciosamente o, caindo como um orva- hu rlias que o pN·ado é a peste da 
lho de pérolM ~obro o azul das fitas, iam a lma? 
?onfundir-se onv_ot·gon~hadas na alvur:_a Portan-to i't' toi por HOSRO:. peca-- .5 ·m , mamã, sim, muito obri.

ga~la. Vou rom a prima que morava 
perto. 

tmnculado. do ve.~t1do nao fo.'ISO alguém ve .,. ' , 
.... · .. · ...... ..... · ... ... ... la, descubri-las. dos que N o&;o Ren hor morreu, mor-

O ;:.nbndo amanheceu emfim carrancudo E m;sim aquelas lágrimns iam juntar-r.e I'<'U dn pPste! 

posso. 



Eu quero receber 
o Menino Jesus 

lia tanta gente quo julga que as crean
oitns não são capazes de· receber convo
nientomcnto u. X oSE>o Senhor 1. .. 

,J)unn" 11<i11 comprtemlcn~ o que t·ão 
faze, .'n. 

ul'()rqve s"o incapuzes de reflexilo!n. 
u[>orque fazem tudo distraidamente!» 
uPorq11e 1HIO pudl'm. ainda sentir amor, 

um o.mor sol,rrnatural !n. 
E por tantas outras razões que o des

cuido de uns o o o:;crupulo de outros for
jam c fazem passar por bôas. 

E creancinha-; ás vezeo com um desejo 
ardentí. <~imo do unir a sua alma e o seu 
coraçii.<> :~.o do Jesus vão esperando, espo
rando tnlv<>z nt6 que, cançadas, sem ali
mento o deixam cair nos laços do dcm6-
nio. 

Voz da F,átima 

l-m tlin, tle 'iagcm, João António pas
sa,·a pt•la Ftítima. 

Em j1i i.anle mas n~ pais iam aind:~. !'m 
jejum para <·on111ngarem. 

Porqth' ningucm ainda tinha comido 
João António ia em jejum e no seu íntimo 
com i nt<>nção de comungr tamblim. 
Oome~·ou a mí.~sa a que todos :xssisti

ram. 
,Joiio António a principio um pouco in

qniéto acahou por socC'gur por ficar reco-

• co ele\·:u-s(• do~ lnbios de todas as crean-
1 cinhas educadas cristiimente logo ao alvo-
1 rccer da razão como na Fátima se eleva-

va imperioso dos lábios e dos olhos do pc 
qm•no João António. · 

nEU QUERO RECEBER O MENINO 
JESUS1n 

VOZ DA FÁTIMA 

Despezas 

nho, Ho.a Pae.s \·icim, .1 acinlo Pedro do 
Souza (20.,00). )laria do Carmo ·Martin~, 
P.e Henrique Fernnndcs da Silm l\Iaria 
C'oneia, P.e Agostinho Pinlo \'f'l~so Tc
n>zn Al<'aldc Rihf'iro Teixeira, Fra~risco 
)fonte~. ;\[arin Jo. é '.'i~·oso, Fmnci~<'o Fer
rl'iro Vi~·oso. 

Abrigo para os doentes Peregrinos 
da Fátim 

lhido. Transporto ... .. . ... 
:\f_as a<Jnel~ recolhimento parecia do- Papel, composição e impressão 

masu\do parn a ~ua edade e temperamcn- 1 do 11.o 62 (38.500 cxompla,.. 

1 
Transporto .. . .. . .. . .. . 

86.314$81 D. ~larin l,uist\ Vnrp;as Pinto ... 
;).2i7$55 

12$50 
do r\or-
100.00 
100~00 to. . rC's) ....................... . 

E' qu<> lhe ram faltando as forças: es-
ta,·a fraco. . Selos, embalagem, expedição, 

transporteo, gravuras, cintas, 
etc ... .. ............... . 

1 ,Toão Carlos Rodrigues (Amcrica 
~te) .. ........... .. 

2.304$00 D. Ana Rih·n .. . 
H!'nriqnes F.Jia, .. . 40$00 

724$17- 5.530$05 Realmente dai a. pouco dc:;maia\·a. 
Levam-no para fóra do recinto banham

-lh!' a cabeça com tígua fria· pouco e 

Subscripção 
89.343$01 

HOTEL DA FATIMA, LIMITADA Perdem assim lon"?e _de_ Jesus ou pelo pouco ,·olta. a. si ... abro os olhitOO e quan- ~ 
mcnob k>!l~o da. sua m_tim1dade a. pnma- do o pai lho oferece um copo de água pa
vera do. v1dn qu<' dona de~;abrochar em~ ra beber João António div. num tom de 
flores de virtude c piedade. . . imperio~n m<>i..,uice: (Janeiro e Fevereiro de 192i) Torna-~e publico que por escriptura de 8 

P I d d d t d S - "' de Maio corrente. outor~rada. perant(l o nota· 
or ou n o. e en ro o acrano, o Paisinlto eu queria receber o llfenino rio Eugenio de Carvalho e Silva., de Lisboa.. 

Divino Prisioneiro cujas delicias são ,J e.1u.~. Enviaram dez escudos: Brites Alves An- foi congtitnida uma I'OOiedade comercial por 
estar com os' filhos dos homens- não Outro dia filho. Hoje '11ão. dorinha, Maria José de Jesus Pereira, quota~ • de responsabilidade limitada sob a 

· t I d t d 1 H A t R j · N t )' S t 01' denominacilo de •TIOTET, DA FATIMA, Liill · as.s1m ~>n re o os- mas on ro e es - . ojr hoje. ugus a o< rtgues, a a 1a an os, 1m- TA DA•. nos termos con~tantes dos artigos se-
bem no íntimo do coração, Jesus tem de ·Torn~s a desmaiar. Tu não aguentas. pia Quintela Lopo, Maria da Piedade Sau- guintc~: 
esperar muito, muito até _entrar sacra- -A anento ,fim pai.Tinho. tos, P.o Ant6nio José Rodrigues, P.e t.•-F,ca constituída He$ta data para durar por 
mentalmente naquelas almmhll8 em b~ I Joiio António La' r01· do novo para 3-un- Francisco Pereira (401l00l: Ismenia Lei- tcmpb indctPrminado sob a denominação ·HO-

v TET, DA FATIMA, J,JMITAD.A.•, uma sooieda-
tíio. . • to do altar seguindo a missa. te Barbooa, Eliza Barbosa Vieira, Maria dll comercial por quotas de reBponsabllidade 

O Papa convHla as creauças a comu- Ap1·óxima-sc a comunhão. da Assmpção Lucas, Maria Pedroso, l'.fa_ limitada. com séde em Fatima, Concelho do 
nhíio. Mas a voz do Papa. não é ouvida João António recebo o Menino Jesus o nuol dos Passos Freitas, P.e Augusto Jo- Vila Nova <!'Ourem. sociedade que se destina 

1 -· é t d · :\ oxploraç!lo da industria hoteleira, alem de 
ou po o menos nao nca a a. por mm- fie:~. mail. ou monos recolhido até no fim sé da Trindade, (30$00), Maria da Pieda- qualquer outro comercio ou industria que lhe 
tos pais. · da mis..,a. de de Figueirodo Pacheco Teles, Aurelia convenha explorar. 

Os Bispos com_grande s?licitude de l?ais A. mãe ensinou-lhe uma. pequenina acção Pacs Pereira, Cecília Correia da Costa, 2.'-0 capital Pooial ó di' 60.000$00, está. inte-
n tores ons nam ammam entus1ás d p A C d d B p I I gralml'nte rcallsado em dinheiro no cofre so· e P s 1 , , - e graças- que o João António ainda .c ugusto ar o~o o arros .e smae ela!, e fica constitllido por trez quotas sendo 

marn. não snbo )!'r- e depois disse-lhe que fos_ Augusto Guedes, Maria Isabel Fer- 2 de 24.000$00 de que Jl(lrtence uma. a. cada 
M111; h:~. ainda quem não faça caso. se re.~ando :1.0 S.S.mo Sacramento que ele nandos, Maria do Espírito Santo Correia, um do. •ocios Joi•o de Saldanha Oliveira e 
Quanto o Bom .J~us não tem de espe_ t' 1 1 t d 't to 1 "I 1 "1 .. ,. nd B d'A Son•a. e :Mannl'l Teb:eira Pinto e uma de 1111:1. c en ro o po1 o enquan e a rosa- u anue "' arques ~ .... org. o, ranca - 12 _000~00 nl'rtPnrr.nt<' ao soclo Hermann Bar-

rar. va tamb!'m. hrou de l'.fagnlhães, Lronnrdo Francisco, ro60 Kluft da Yeira. 
Como se consome!... O sa<'orilote retirou-se do altar e quan- Maria Loonor d'Oiiveira Freitas (30$00>, § 1.'-~ão !erão exigi.-eis presta~ões snple-
Como nnceia por aquel!) dia da 1.& C'o- do veiu j1i o pequeno João António ah P.e António Mnrin dos Santos Campos, mE>ntarl'• de <'apit~l mas qualq~er dos soc~os 

munhão em que pela. primeira vez irá Jtão ~ta.vu. Eugonia Gomes Pereira, ]\faria Emília. podera fazer suprmwnto~. á •<Xlledade ao J\1· 
· c· ) · é · 1 '~ 1 · T' L b L · d ":I (20ilOO) 

1 

ro e eob as dcma1s <'Ond•ções qne entre ai un1r a "'I aquc a 1noc nma, aque a can- , .~cm ac m1ra. 1noco o o, aunn a u arques .., , convencionarem. 
dura!... l'm d1a um pequenito talvez da idade TJ€'0nídio Ribeiro da Costa Santos, Rosa ~ 2.• ·A• <'t'•• ii'• Qurr parciais. quer totais. 

Que tremenda responsabilidade a des- j do ,Joao António foi comungar com a mae Boto l\faC'haclo (50$00), João Sam Ro- tJe,' _quota' <'ntre •ocio~ ficam livremente P.er· 
tes paiR! á igreja. miio Dominrros ]',{arques de Pinho Bea- m•tHia•: J>Ort'm. a ct>••lio a ~xtranhos. frea 

. ' ,., . - ' <l<'!J<>ndt•nte do I'XPrl'i'O e préviO consenhmen-
Recolhida com Nosso Senhor a mõe não tnz da Conce1çno Tavares (15$00), D. to da so<'iNlade cm primeiro Jogar e dos de-

P<'MOU no filho. J,eopoldina d1\ 0onreição Nunes Lobato, mn.b ~ocio• t;m p('gllnt~o. lo~ar. . 
De re7Jente vem- lhe á ~embrança voUa- Joamt Lobato da Fonseca António Emí- 3.'·A gcrcnciA. o adm•mstra.cão da RO?tedado 

• 
* · ] c S'l ' · · fica a <'tl.rgo de todo• os soc•os. com d1spensa 

:\1 :\ Deus nem ·todos assim se e t>ê o filho a pas8eiar pela igr~ja d!o < a ruz o 1 v~, Adola1de da Concet- de cançü.o e com a rrrnune;n.cão que estabe· 

síi~. :h, graças arl;;~raz~~~~á~l~3P~~~d1:::!t~ude ~~í' estavan~. 6:~s, :à~~~~~ia A;f~~~Í~~a ~~ei~;l~~lo~~a~~ ~~:;:m ~~[id~~~~~*·~~~~~~s~~~~o g~e~~1~'~~~~ 
Ha pai~ que, <'On~cioR da sua l'.fissão • t d o• •cu~ ll.<'to' t.' contractos e nas 

ainda o., ~cus filhos mal começam a fa- No fim rh~ia de escrup1tlos foi falar Cost~, Ma~in_ elo L~mrdos de Albuquer_q~1o, ~:a~ 0r.,~~çõ~s com tcrc<'iro•. !K'ndo. nece•Aa-
lar e já ('llcs lhos vão ministrando os ru- CQm o 8nr. Pnor nclo fos3e caso que o seu Adchno 81moes G1l, P-e Manuel V101ra 1 ria a nqsi~nntnra de dois gt>rentl's para obri· 
dimcntos da iloutrina. Cristã filho ainda nuo tive.~u discernimento pa- 1 dos Santos (60$00), P.o Joaquim Pereira. gar a. AO<'iP<Inde. 1 b 1 · •·a co u do.-; Santos Ara"- p J )' A t' · E 4.'-Anualmcntt> •ertl. dato um a anro. onc 

Pom·o a pouco , ·ão desenvolvendo cs..~es 111 noar. . . ~no, .e u 10 n_ ~mo s-' rl'portanclo-•e a 31 dl' nt>zt>mhro. d!'.-erll.o es· 
germcns c quando a. sua. sciencia já não I O .~arrrdot~. Mceoou-a e depots tnteri'O- t~ves, ;.e Adrl!lno d_e Souza_ V1e1rn, ~1- t~r l'fl'rinto~ " assignatlos dl'ntro dos trintA. 
b::uita !'nviam-no á iareJ·a• paroquial 11 ro- (}011 o. J!Pfltll'nlto: nra d Abr!'u 1\falhmro l\farmho Falcao dm• snh~cqnentt>•: os lll(·~·os. que _Pelo• halan· 

b 
. _s. 1.. I • • s· DlZf-ml'. rtf: então tu foste-te p6r a (25$00), Ermelinda Coelho da Rocha Jo- ça forrm RP!ll".ados, d<'POIS 11<' retirada a per-

('C cr a mstruçno < aque <' a quem o , o- l1 I d . d • d'OI' . I)' . I . T 'p ct'nta.:-rm rn1mma tl!' 5'/' para o fundo de 
nhor pôz por ){inistro de tal ministério-- 0 rar /J(lra 0 ·' fllta< ros epots a conm- se IV~tra mtz, ",~ 1za . oscano . os- rt>zl'rvn ln~~ I. serão <li•trihnidos pelo~ P~ios 
0 pároco ou outro sacerdote. n7u1o ·• . . , soa, l'.farra Jzab~l, F 1gue1redo ?tlnrtms, na prOI'Or('•to daa ro•n<'rtJ\·n•. onota~ ~oc111.!R, 

Qunnto niio é nece~s:írio trabalhar para • - 1<.111 -~lm srnTtor·. Porque , é pecado? J,aurn. Avclnr o Rrlvn Lobo (20$00), Leo- nronor .. l\n l'm CJII<' <('rúo pofrHla• ns perdas. 
trazer os pais rnt61icn.< at~ á r<'alisaçiio . -;;\ã~. }tlns enteio tu não sabe.ç o que nor de Cast~o. Constan<·io _(2_0SOO). P;e hsa:':~~,l~i~fihrro('/lrq >ot'iai• cnn~tnrlio d'o<'ta• 
dest.Q iil!'al! ... 1 ttnha.~ ~rlo faztr. 1\fanu~l Antomo cln Conce1çao: l'.fan!l' on cl'onii·M t'n<'nml'ntns qn!' ~t>inm l'.3rrintos E' 

\fa• não du:;animemos. -Fm rul'brr a .Jesus. Joaqmna T:war!'s dC' Proença do Almet- n••ilrnotlos 1~elns Pocin•. po<lrndo M 1·ettnlões 
. • ' -R. quem r .Te.ms? da Garr<>th, GPrtruclc'l Oliveira Santos tpr lo.:r,r ~t'l'l. nnal for a fnnnn. por one t('· 

li'' 'r .:~ 1 é D é p· t F · F d p b J nham sitio f1'1ta-< n• <•OJwMacõ<'•. I' PO<I<'n<lo 
• n ·' o.~.,o nerr 10r, eus, . . . .tn o, ranc!,"('O flrnan ('~ om o, a- 0 •orio Pll~l'nt" 011 imnNhlo <Ir <'nmnare<'<'T 

P?rque ll!e. n/1o ag~adeceste ent~ o o cm to 'Pocl.ro do Souza, V<'mna. Alves Per- , nR. ,.,.1111illo <·m·in1· o ~u voto olr dP!ih~racl\o 
El1• vrr-tr 1>1Sttar hab1tar no te-u cora_ 1 xoio, .Jac1nto Gago da 0amara (20SOO), <'11\ simnlPS · <lornmrnto <'''rrlpto r. n•-.gnado 

Pertenci:~. a. <>Stn classe o pai do peque
nito, miC'rosc·6piro ,João António- uma 
croança pr('(·oromcnte ,•ivn que toda. a 
gente da t<>rra. conhecia e estimava pro
fundamcnt<>. 

Intclijl;!'nte, palmdor, brincalhão 
tez morena dav:\o--lh<' nos olhos um 
singular que o torno.va .simpático 
o primeiro <!nrontro. 

a SU:I. 

brilho 
de~dc 

Mas sobr!' tudo isso Joã!> António era 
bom C'omo todas as crennça.s que têem al
gucm n <'Últivá-las, a dirigLlns a servir
-lhes do guia. 

Tão bom que aos 6 ano~ o pai julgava 
chegado o tempo de o deixar :~.próximar 
dn Mesa Sagrada. 

João António preparou-se cuidadosa,.. 
mente. 

Comungou. 
Contente sntisfoito, conscio do que fazia 

João A nt6nio sem perder da mem6ria. a 
lembrança dn.quolo dia tão grande e tão 
feliz podiu para continuar a comungnr e 
conseguiu-o. 

Todos os dias não que lh'o prohibia a 
idade o as ocupa.çõos do colégio- mas de 
quando em quando por ocasião de alguma 
fest& de família ou da Igreja, João An
tónio ia recebendo o Reu Jesus, sempre 
com o mesmo fervor, a mesma devoção do 
Grande Dia. 

A h como J 06US ali dC!leia contente t 
E Ele i:~. acendendo naquela almita um 

amor ma i!! vivo -ia-lhe infundindo um 
conhecimento mais profundo- ia-a. enri
~tuocendo o <>mbclezando cada vez mais
que a <'Ilda nova comunhão bem feita a 
nossa ahna fica mais forte, mais perfeita, 
mai!! rica, mais lindo.. 

(' fio? Toaq . M · "' · 1 B· 't 01· .. 1 PPlo ~~'11 nnnllo 
• • ' .UI '!I llrla ·~O!'lrO (e rl o, tmpl:l. 6 •-A tlíSI'nlnrll~ <la •ooiNlailc clar·•r-ha por 

-PI'rdno 8nr. Prior! Ét~ agradect-T-111' d Ohve1ra Valadnres Preto, Guadalupe rn;nltmPr <los moth·o~ <' fnJHinmrntos !!'gals. 
('o mo? Calado, A mt?.lia Granja, P.o E'l'nristo Cnr- "'"' nnnrn. P<'l_n. vontu<l~ •;nort!' ou . interdi· 
Quando acal1ei de 1·eceuer a No.Mo rt.>iro Gom·!'ia (60$00) :àfaria Julin BotC'- rr·i.o tl'nm encro: .~' ~- !Jom_r!nruo BOCia~ ~erá. 

0 1 l1' 1 'f lh (}2a~ • •' · · f!'itn ('01110 M .01'10 C'OnVIl'rE'm I' Sl'lll. <lP ,,en LOr rrro 11-ml' um pouroc u o a pen- o 9 o0), BcnJamJm Ant6mo Fcrrerm 11 't . 1• 11 n' falta di' Mor<lo. rerPhPndo e 
.çar n'Ric c depois di.~.~l'-lhe romo a mlle- (20~00), António Martins dos Santo~, ~<'~~le~rulo torlo~ o' valor<:'B !1~ . notnrio, pa
winhn mr Pn.~inou a dizer quando alat~tm Lnizn :\faria Rih!'iro cl'Aimoida (20$00), trnn<lo torlo o nn~•ivo. <' <lm<~m_ilo o •aldo 
me dtf mguvtn coi.~a uM.to Obrigado meu I FPrnnndo Martins Pereira (15$00)' ~fário reMnnt<:' ''~'~' fO:'O$nl~'an:r~;;;~~~~(' das quo
JeSUSll Barros, Jo~é Correia, João Maranhôto, ;:.1?;:,<' ~~~~C:, ~~~,j~'•o a so<''rrlnde rCI!'<'r-Ft>-hn 

A mii!' c o 'i!ICC'rdote ficaram então con. Francisco Pedro ('arvalho-"a Junior Fili- -ynto.'l<I'Fa •sm,11:>>Ttht 5!n.&'ll ~-'"~'Fo·•~•r ~nprl 
\'!'ncidos de flU!' ele der:~. graças segund.1 P!' C'esnt• Goch do Boragc, Maria ela~ l\fer- mrntr l'C·lns <ln li' i dP 0117.(' tl<' "\ hril dP mil 

· l I • H · S h t'- JT · 'f nl'vl'rrmto- e nm a ~ua cnpncu nc o. 1 c~s enrtques, o as ._1no cnr19ucs, " li· T.'•hon. lZ <lP Main di' 1926. 
• na. cl:l. ('onr!'içiio Fnr1:1. e Alme1da. Am~- o !'(OTAnTO 

• 
F.rn também as~im o João Ant6nio. 
Ap!'naR o pai so ia a levantar correu 

para junto dolo c com um olhar extraor 
dinnriam('lnte brilhante do-nde se via des
prender uma alegria, uma satisfação sin· 
g11lar iliz-lhe. 

Então aguentei ou nao. aguentei? 
E a míio com os olhos húmidos do ale

gria peia bôa acção do filhito em pagn 
estampou-lhe nn face um grande par d, 
hl'ijos. 

• 
* • 

lia Santos FonseC'a, Maria de Lonrdes F.uornio de rarrn!lro ~ Silra 
Climnro Reis, ,Julia Afon!<o SC'rtil, Sof1a I 
Rolgalüo ('andi<'la Caqtro Clotilde Cas- Por r.•critnra <le 30 de Julho. de 1926 .. outor-

' ' . J ~rn<la perante n notar10 a1>1.1XO aq•rgnado. 
tro_. A. B. Lop!'s (]5~'!0>, A. ~- Prnto, .· fni angml'ntnclo o r:>nital cl<•.~a sociedade e 
J.u1z, H. da Conce1çao, Luc1ano L. P1-j -ah~titnitlo Oi nrtlgo9 1.' t> 2. d? seu pacto 
r(IS (12600), A. B. Salaznr, P.c João La- •ocial. :na~t<'ncl~. <'ontudo .. em VJ~~r os !:§ 
pcs Gom!'S Aloxanclro ('oclho da Costa <I? art. 2 .. nrtu;:os quE' f•caram a. sim redl-

' . • • p·' J!ldOs• 
P .o Alhorto Ptnto do Souza. Em1h:1. 1- l.'·A soclctla<lc romt'rcial por ouota~ de reo~pon· 
zarro do Portocnrroiro, Maria Nativida- Mhili<ln.clc li .. ftacln clenomln~dn. •HOTEL DA 
de Alves Assís Teixeira (2'0$00) ,Maria FATDfA. J,TMTTADA•. ron~t:tnlcla nor escri-
A I. d AI ·0 (' 1' .. ,. lh · tnra <I<' 8 <lt' '\fn.lo <lr 1926. n t'sta• notas. con-

ngo tna o ~OJ n, .. nro 1_na lua mro tinnn Pxistlnclo •oll a mPsma. dt>nominacll.o 
Mendonça, l\far1a Em1IH1 Mmhavn, Ana <'Om cluracilo por tl'mno in<letPrminado. t'om 
Maria ('arva.lha} PC'ixoto Felicidade Amo- oé<l<' no lo~ar dt'non!lnn<lo .. ("ova ela Tria•. na 
rim p o Joaquim Ddarte Alexandre frt>lm<'•in. do Fntima. <"~n<'l'lho <le Vila Nova 

' · . , . • . ' <lP Onrrm. tt"ndo por olul'cto a f'llllloraf'Õ.O do 
I An:~. Mana D1as de Sá P<>rc1ro, Antomo llTotPI nll ~ilnn<lo <IC'nom!no<lo .. notei dn No~

Ferrmndcc;, (11)$00), Maria e Joaquina •a AE'nhnra elo nosnrio da ":atimn•_. alem de 
Agm-a n&.tc mês do Santo Natal quan- Diniz H<>nrique!', Amélia Bra?.ão Macha· onnlcnwr ontro romrrc•o ou mdustr1n. que lhe 

] d I d b . t d p ' · Me d F )' 'd d .. , · d J Le ron'<'l'nha l'xnlorar. • c? o g('l a o nm 1en e o resep1o o · o, '('I 101 ~ e morm e e~us. onor I z.• 0 <'anital pocial (! de 84.000$00. lnte!lralmen· 
mno JCflus a.nhela o calor dum afecto ar- Ro~a de V!t.erbo, José Antómo Carrega, te rrnli•n<lo. rpnr<' t>ntado por <linheiro c pe. 
ilente na alma pura no coração inocente Mnrin. da Natividade 1\famede P,.e .João I lo• d<'m'lb "alorl's ron~tant.e~ da eAcrltura.
das crcancinhas vamos n6s consol~l'O da ('osta Onmpos Rufina de Jesus l'.fnr- r~o S(>(''ol. <' fi<'o. con•titnldo Jlnr 4 ouotas. 

· ' . ' . • l'f'ntlo 3 di.' 24.000"t00 <111 que pertence uma A. 
d1apondo, preparando as almas e os cora,.. ques, Joaq1m da S1lva Carvalho, Agos-1 <'ada um dos "ot'ios Jo~o de Saldanha Ollvel
ções das nossas creancinhas para reCP.be- tinho Tomnz Corr('lin, Maria dos Santos ra c Sousa. Manut'l Tt'i>"l'ira Pinto <' Iro-
rem o Senhor. Bnmo Maria Joana C{)rreia Bagulho ra<''o ("osta l' um!L de 12 000~00 pert~ncente ao 

- ' · lh F d 8o<'io lTcrmnnn BarrOI'o Ktnrt da Vc•ga. 
E DI\O façamos calo.r na alma, no cora- (20$00), D. Marta Bagn o ernan es T i~boa 12 de Agosto de 1926 

ção e nos lábios das creancinha.s este pedi- (20800), João Ribeiro, Luiza Toscano P~- ' · O NOTATIJO 
do instante <>Ste grito de amor que pare- soa, Joaquim Urbano, 1\fnria Carvalhi- Euoenio <le C a rt'alllo e Silt·a 
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